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    INTRODUÇÃO




    Durante as últimas décadas, profundas e extensas mudanças ocorreram na vida econômica, social e cultural, em escala planetária. Boa parte dessas mudanças se vincula à revolução das tecnologias da informação e comunicação - TIC - e ao avanço do processo de globalização.




    De acordo com Bertoldo, Salto e Mill (2018, p. 617) “O acrônimo TI (tecnologia da informação) e seu correlato mais atual TIC (tecnologias de informação e comunicação)” apontam para as novas realidades tecnológicas e suas manifestações emergentes. São tecnologias que transformam de forma significativa a natureza do pensamento, e a maneira de como as pessoas se relacionam com a informação e a construção do conhecimento. Além disso, “desde os primeiros usos, esses acrônimos TI e TIC já nascem como tecnologias digitais, ou seja, como tecnologias digitais de informação (TDIs) e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs)”. (BERTOLDO; SALTO; MILL, 2018, p. 618).




    Para os autores, a TIC é uma tecnologia “que comporta protocolos, linguagens de programação, software e hardware que permitem viabilizar a transmissão e a recepção da informação” e as TDIC “referem-se às tecnologias baseadas na tecnologia e na escrita digital” (BERTOLDO; SALTO; MILL, 2018, p. 621).




    A convergência das tecnologias de informação e comunicação para a configuração de uma nova tecnologia, a digital, provocou “mudanças radicais”, e isso faz com que a terminologia TDIC seja a mais adequada atualmente, uma vez que a passagem dos dispositivos analógicos para os digitais colabora com o desenvolvimento de uma sociedade digitalizada na qual nossos alunos estão imersos. (KENSKI, 2010, p. 133).




    Desse modo, o mundo da educação se defronta com a necessidade de abrir-se às possibilidades das tecnologias digitais para auxiliar a incorporação de novas metodologias e reflexão sobre a prática docente e especializar a formação dos alunos, às novas formas de produzir, acessar e utilizar o conhecimento e de ampliar as oportunidades de formação.




    No âmbito escolar, os alunos são indivíduos que convivem naturalmente com a tecnologia digital desde o nascimento sendo que elas ocupam um espaço preponderante em sua vida social e escolar e, nesse sentido, essa nova realidade pode ser assimilada pela escola, uma vez que os recursos tecnológicos podem ser explorados pela educação.




    Moran, Masetto e Behrens (2013) observam que esses recursos devem ser convenientemente utilizados para favorecer a comunicação do professor de uma forma mais precisa e com maior clareza com seus alunos, ou seja, facilitar o alcance dos objetivos da disciplina, evitando a mistificação das tecnologias como mágica que revoluciona o ensino, evitando ignorá-las por mera resistência ou considerá-las capazes de ensinar o aluno sem a orientação do professor.




    Contudo, o uso da tecnologia digital como recurso pedagógico deve ser acompanhado da facilitação aos alunos tanto do acesso a esses meios como da interação com a informação e o conhecimento, pois a interação só é transformadora do processo ensino-aprendizagem quando cede o papel de protagonista ao aluno (FREITAS, 2013).




    A essa reflexão Silva (2010) afirma que a tecnologia na educação somente tem sentido como recurso quando voltada para a formação, já que a tecnologia deve servir de suporte aos conteúdos, representa um meio para que se alcance um objetivo, mas que somente tem sentido quando se destina a favorecer a aprendizagem do aluno.




    Freitas (2013) adverte que a simples inserção das tecnologias digitais nos processos em sala de aula como ferramentas de apoio ao professor nas suas práticas pedagógicas não é suficiente: é preciso que, ao mesmo tempo em que o professor se sirva dessas ferramentas, saiba como proporcionar ao aluno o suporte da tecnologia para sua formação.




    Nesse sentido, os professores necessitam qualificar-se para a utilização das TDIC e isso passa não apenas pelo desenvolvimento de habilidades em utilizá-las como recursos pedagógicos, mas pela capacidade de colocá-las a serviço da aprendizagem dos alunos e não como instrumentos de acomodação ou passividade.




    Neste contexto, a presente pesquisa se justificou pela necessidade de se refletir e proporcionar um ensino crítico que vise uma aprendizagem significativa e contextualizada, além de demonstrar as contribuições e limites da utilização das TDIC no âmbito do ensino híbrido, tendo em vista que estas pressupõem novos meios de ver e fazer a educação e as práticas docentes. Com isso, o estudo partiu da hipótese de que o uso das TDIC e sua aplicação podem enriquecer a educação presencial em favor de uma educação híbrida.




    Com base nas informações e justificativas abordadas, o objetivo geral desta pesquisa foi analisar o uso das tecnologias digitais em sala de aula e sua valorização por parte dos professores e alunos. Os objetivos específicos foram: verificar o uso concreto das TDIC no ensino-aprendizagem em sala de aula; mapear a valorização do uso das TDIC por parte dos professores e alunos e analisar o uso dos recursos do Google sala de aula em apoio ao processo de ensino-aprendizagem.




    O interesse pelo tema da pesquisa ocorreu por meio da observação de alguns alunos acessando recursos de vídeos aulas do YouTube nos computadores da biblioteca da escola em que trabalho. Vendo os alunos utilizando ferramentas de TDIC em seus estudos me veio a pergunta: como os professores utilizam as TDIC em suas aulas? E quais TDIC usam?




    Sou docente contratada pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza desde 2005 no qual possuo aulas atribuídas nos cursos de Técnico em Informática, Técnico em Administração, Ensino Médio Técnico em Informática - ETIM e Ensino Médio Técnico em Administração - ETIM. Estou afastada desde 2012 das aulas para exercer o cargo em confiança de Diretora de Serviços Administrativos na escola técnica estadual da cidade de Bauru. Minha formação inicial foi em Análise de Sistemas pela Universidade do Sagrado Coração (USC - Bauru/SP). Possuo licenciatura em Informática pelo Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas do Currículo da Educação Profissional de Nível médio (Faculdade de Tecnologia Sorocaba - Sorocaba/SP). Também sou licenciada em Pedagogia pelo Centro Universitário de Jales (UNIJALES - Jales/SP) e fiz Pós-Graduação em Formação do professor: A Produção do Conhecimento na Prática Docente na Universidade do Sagrado Coração (USC - Bauru/SP). Como docente sempre busquei utilizar as TDIC em sala de aula.




    Portanto, minha formação acadêmica e meu interesse pelas TDIC na educação, colaboraram com a escolha da pesquisa, o qual teve início por meio da revisão literária sobre o tema, seguido de um estudo de caso com abordagem qualitativa, empreendido com os docentes e discentes de uma turma do ensino médio técnico de uma escola técnica estadual do interior de São Paulo.




    A revisão literária sobre o uso das tecnologias digitais na educação iniciou-se por meio da realização de um mapeamento bibliográfico utilizando livros, revistas e artigos científicos de bases de dados.




    Foram realizadas buscas por palavras chave nas seguintes bases de dados: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD, Scientific Eletronic Library On-line – SCIELO, Google Acadêmico e Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED.




    As palavras-chave utilizadas inicialmente na busca foram: tecnologias digitais, educação e ensino aprendizagem, obtendo cinco teses e onze dissertações no site BDTD. Em relação aos artigos foram dez SCIELO, seis ANPED e trinta e um no Google Acadêmico. Em uma segunda busca, realizada pelas palavras tecnologia digitais da informação e comunicação, educação e mediação pedagógica foram encontrados catorze teses e sessenta e três dissertações no site BDTD; para os artigos foram dezessete no SCIELO, dois ANPED e quarenta e seis no Google Acadêmico.




    Para mostrar a integração das tecnologias digitais à educação foram utilizados autores como Kenski (2012), Mill, (2016), Silva (2010), Moran, Masetto e Behrens (2013), Coll e Martí (2013), Valentini e Soares (2014), Behar (2014), Freitas (2013), Carvalho (2012) e Fonseca (2014) que nos levam a reflexão em relação à ideia de que coexistem propostas educativas com diversos graus de hibridação do binômio ensino-tecnologia.




    Autores como Bates (2016), Kenski (2012), Silva (2010) e Valentini e Soares (2014) abordam as possibilidades das TDICS na promoção de aprendizagem e os meios e estratégias de ensino são discutidos por Ponte (2014), Valente (2012), Silva (2010) e Valentini e Soares (2014). Falando da importância do professor para o trabalho com as TDICS temos autores como Freitas (2013), Valentini e Soares (2016), Straubhaar (2008), Castells (2009), Carvalho (2012) e Kerckhove (2013) que apontam a necessidade do professor em se manter atualizado quanto à evolução cultural, social e tecnológica, uma vez que as TDIC se inserem cada vez mais na educação e influenciam a sua prática pedagógica.




    Os autores Moran, Masetto e Behrens (2013), Coll (2010), Fullan (2010), Dewey (2010), Delors (2010), Bacich e Moran (2018) apontam que a metodologia ativa tem o foco no aluno, o qual é o personagem principal e o maior responsável pelo seu processo de aprendizagem; já a aprendizagem hibrida foca nos meios tecnológicos que possibilitam um ensino mesclado por momentos on-line e outros em sala de aula.




    De acordo com Nóvoa (2015), Ponte (2014), Sebarroja (2017), Bacich, Neto e Trevisani (2015), Dewey (2010) e Tompkins (2012) nas metodologias ativas proporcionadas pelos modelos híbridos, as tecnologias são utilizadas como um meio articulador e motivador que oferecem possibilidades de o aluno desenvolver autoconfiança, interesse e independência e os professores são os mediadores do uso dessas ferramentas.




    Segundo os autores Zhang (2016), Moran (2014), Martins (2015), Zainuddin (2014) e O´Flaherty (2015), a plataforma do Google Sala de aula permite que os professores explorem seus variados recursos no processo de ensino-aprendizagem tornando-se uma ferramenta virtual promissora que se apresenta para o ensino híbrido e para a organização da metodologia de sala de aula invertida.




    O estudo de caso deste trabalho envolveu a proposta da utilização da plataforma Google Sala de Aula como apoio às aulas presenciais de uma turma do 2º ano do ensino médio técnico em recursos humanos, nas disciplinas de legislação trabalhista e língua portuguesa e literatura. Pretendeu-se, com esta proposta, promover a utilização das TDIC por meio da metodologia híbrida favorecendo o ensino-aprendizagem. Segundo Bacich, Neto e Trevisani (2015, p. 52) “O ensino híbrido configura-se como uma combinação metodológica que impacta na ação do professor em situação de ensino e na ação dos estudantes em situações de aprendizagem”.




    De acordo com Schlünzem e Junior (2018), o processo formativo dos professores deve ser revisto, uma vez que sua articulação com as inovações tecnológicas e os recursos das TDIC contribuem para que construam novos ambientes de aprendizagem auxiliando a construção do conhecimento dos alunos.




    Lançando-se um olhar crítico sobre a apropriação das tecnologias digitais às necessidades educativas, pode-se considerar que as TDIC possuem um enorme potencial, que estabelecem novas possibilidades de desenvolvimento do ensino, da aprendizagem e da formação, porém é essencial compreender que qualquer proposta educativa não parte do vazio e, por isso, é imprescindível avaliar e ponderar sobre o potencial transformador das TDIC dentro de cada contexto e com os recursos humanos e materiais existentes.




    Assim, este trabalho está estruturado em quatro seções a saber: a integração das tecnologias digitais à educação; possibilidades das TDIC na promoção de aprendizagem; procedimentos teórico metodológicos e a escola e suas relações com as TDIC: um estudo de caso.


  




  

    1. A INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS À EDUCAÇÃO 




    A presente seção aborda o tema das tecnologias digitais e sua influência no contexto educacional, o qual exige uma reflexão aprofundada de quem está vivenciando, no dia a dia, essa realidade. Pensar a integração das tecnologias à educação tem exigido dos professores e especialistas grandes desafios, todos eles de uma complexidade e urgência que muitas vezes ultrapassam as possibilidades reais de atuação.




    1.1. A evolução da tecnologia e o sistema educativo




    Diante da evolução da tecnologia e de sua inserção cada vez maior em todos os âmbitos da vida social e cultural, o conhecimento deixa de ser construído de forma unilateral, de ser um elemento isolado no processo de aprendizagem, passando a ser visto como uma construção cooperativa, compartilhada, que se difunde globalmente por meio da mente humana e de sistemas virtuais de conhecimento. Essa realidade impacta fortemente a forma pela qual se deve pensar o ensino, a aprendizagem e a formação humana (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013).




    Silva (2010, p. 23) afirma que as mudanças no cenário da educação são uma transição de uma educação e de uma formação estritamente institucionalizante (a escola) para uma situação de mudança generalizada do saber. Nessa transição, “o conhecimento é proposto por novas formas e aceder a ele é um modo de reconhecer de forma autônoma e contextualizada, cooperativa e independente”, o protagonismo do ser humano na própria educação.




    Outra questão fundamental nesse sentido é a consideração de que a evolução da tecnologia e sua aplicação nos sistemas de ensino correspondem a um processo inevitável, que demanda um planejamento consistente, capaz de proporcionar aos professores os meios para empreenderem mudanças em seus métodos e práticas e aos alunos novas formas de relacionarem-se com o tempo, o espaço, o conhecimento e a informação (SILVA, 2010).




    Junto aos métodos de ensino tradicionais, que consistem em adquirir concepções, métodos e regras fixas, destinados a enfrentar situações concretas, conhecidas e constantes, surge, a partir da evolução tecnológica, o pressuposto da inovação do conceito de aprendizagem, uma nova perspectiva para o conhecimento. Nesse sentido, o processo de ensino e aprendizagem, para evoluir, necessita congregar em sua própria definição métodos, técnicas e princípios de solução criativa de problemas, de materialização do conhecimento por meio da curiosidade, da criatividade, da reflexão e da aprendizagem significativa.




    Comenta Mattelart (2012, p. 31) que uma vez que a relação entre tecnologias de comunicação e processos de conhecimento é uma questão muito importante para a educação, o conhecimento deve ser visto como uma ação cooperativa, uma interação que leva a aprendizagens significativas. Assim nasce um novo paradigma educativo: os meios tecnológicos como “escola paralela e uma nova ideia de aprendizagem, da aprendizagem multimodal, personalizada e cooperativa”.




    Os desafios colocados pelo mundo digital e pelas redes de comunicação ao conhecimento oferecem, portanto, elementos para um novo paradigma também ao ensino, que dá novo sentido à educação e gera novos modos de pensar e conhecer, transformando o ritmo e a modalidade das relações pessoais, redefinindo as relações institucionais e a própria construção do conhecimento.




    Inseridas no contexto educacional, as tecnologias da informação e da comunicação permitem a reinvenção do conceito do ensinar e aprender no sentido mais amplo, “na medida em que o adaptam para entornos que vão além da recepção de conceitos e em que inauguram possibilidades para interrogar, contrastar, experimentar, compartilhar o saber” (MASETTO, 2013, p. 139).




    Dessa forma, o ensino integrado as TDIC, estimulado pela curiosidade e pela liberdade, a fartura de informações globalizadas, a relativização espaço-temporal, permitem que se construam novos entornos cooperativos, redefinindo o processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, os próprios fins da educação.




    1.2. Ensino presencial enriquecido pela tecnologia




    Pode-se dizer que a importância do uso das TDIC na educação é inegável e que dela os processos de ensino-aprendizagem não podem permanecer alheios, considerando a realidade dos alunos de hoje e os desafios postos à educação pelo cenário da evolução tecnológica. 




    Os resultados de uma ampla produção de conhecimento sobre os diferentes graus de integração das TDIC ao sistema educativo convergem quanto à ideia de que coexistem propostas educativas com diversos graus de hibridação do binômio ensino-aprendizagem e tecnologias digitais.




    A interconexão entre os suportes da informação e as práticas docentes possui uma longa tradição, que se iniciou com a imprensa. Contudo, observa Carvalho (2012) que a primeira referência específica ao uso da tecnologia em classes presenciais surgiu nos Estados Unidos, a partir dos anos quarenta, com a utilização de recursos audiovisuais em cursos de formação de militares, durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1946, a Universidade de Indiana ofereceu o primeiro curso de Educação Audiovisual, enfatizando a seleção, uso, produção, avaliação e gestão de meios audiovisuais.




    Entre os anos cinquenta e setenta do século XX ocorreu uma intensa atividade de pesquisa sobre a utilização dos meios de comunicação de massa (jornais, revistas, rádio e televisão), como forma de otimizar os processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos. Nos anos sessenta surgiu o ensino assistido por computador, que consistia em usar máquinas para proporcionar aprendizagens baseadas no neocondutismo (pergunta-resposta-estímulo) (CARVALHO, 2012).




    Prosseguindo, observa Carvalho (2012) que nos anos oitenta iniciaram pesquisas sobre a utilização de certos meios no âmbito educativo, assinalando a importância de considerar, no ensino formal, diferentes suportes de armazenamento, tratamento e acesso à informação que modelam a cognição dos indivíduos quando se tornam parte de seu universo cotidiano de socialização. A maioria dessas pesquisas concluiu que é necessário utilizar um conjunto diversificado de recursos nos processos de ensino-aprendizagem para avançar a um desenvolvimento integral dos alunos e atender à diversidade do público-alvo da tarefa educativa.




    Fonseca (2014) acrescenta que o ensino presencial, enriquecido pela tecnologia, permite desenvolver atividades que vão desde propostas de memorização ou repetição de conteúdos até o alcance de formas de trabalho com alto valor cognitivo. Por isso, o papel que as tecnologias desempenham no ato pedagógico pode ser muito diversificado. Assim, ampliam a compreensão a partir da qual o sujeito que aprende deve recordar informações para uma visão da qual se considera que as pessoas devem trabalhar em equipe, colaborativamente, para aprender.
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